
Artigo

As bem-aventuranças como paradigma 

para o discipulado: uma leitura dos ma-

carismos na literatura judaico-cristã, do 

Resumo: As bem-aventuranças do evange-

-

contextualizar os macarismos, segundo a tradição ju-
-

de justiça, misericórdia, puros, paz e perseguição. 
Aliás, buscou-se compreender a concepção das bem-
-aventuranças no texto grego e o seu gênero literal. 

-
tituição Dogmática Dei Verbum e da Lumen Gentium 
para fomentar o itinerário ao discipulado. Isto porque 

-

estado de vida de cada vocação.

 

-

T A



-

-

-
lizó égesis contemporánea 
para contextualizar los macarismos según la tradi-
ción judí ípiales términos utilizados por 

ó comprender la con-

su género literal. Finalmente, se trató actualizar los 
temas a través de la Constitución Dogmática Dei Ver-
bum y de la Lumen Gentium para animar el itinerario 

discipulado de acordó con el estado de vida de cada 
vocación. 

“Bem-aventurados os pobres em espírito, por-
que deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados 
os mansos, porque herdarão a terra. Bem-a-

Bem-aventurados os que têm fome e sede de jus-
tiça, porque serão saciados.” 



Introdução

O presente artigo é resultado de uma análise 
a partir da exegese moderna, a respeito das Bem-a-

respectivos livros do Antigo Testamento e do Novo 
-

-
-

gica morte e a continuidade da sua missão pelos seus 
seguidores-, observa-se nos seus discípulos a busca 

anúncio consistiu em relatar sua própria experiência 

-
-

de deixar relatos destas experiências dos apóstolos, 
dos discípulos e das primeiras comunidades. 

 Neste contexto, o primeiro relato que 
se tem do termo em grego  é no início do 

 -
ra veterotestamentária, a Boa Nova é salvação e o conforto dos 

 Boa 

e da vinda do maior reino de todos. A palavra grega 
é um substantivo. No NT, este substantivo aparece com maior 
frequência nos escritos paulinos do que no restante dos livros 



-

-
dicar um livro,  enquanto que, na literatura paulina, se 
usou deste termo para designar o anúncio público da 

4 -

-

-
-

 

imperador e cumprem com mais fervor e prontidão do que ne-
-

nou a dar a Deus o que é de Deus e a César o que é de César”, 
-

-

Ibidem, -
Ibidem,

4  Cf. Na literatura paulina e em Atos dos Apóstolos, o vocábu-
lo  é utilizado com frequência para designar e refe-
rir a atividade missionária do apóstolo dos gentios, por exem-



lação dos quatro livros, começou-se a designá-los de 
-

ê-los, como o legítimo anúncio da Boa 
Notícia da salvação de Deus que se concretizou nos 
gestos, ações, palavras, morte e ressurreição de Cris-

-
des, o anúncio da pregação pública e o itinerário da 

para a experiência das primeiras comunidades com 
o Ressuscitado.5

os livros é proclamar a encarnação, morte e ressur-

6   

porque a leitura dos três textos, dispostos em três 
colunas paralelas, pode ser como uma visão de con-
junto.”  A questão dos livros sinóticos, por sua vez, 
expressa esta visão de conjunto e as relações entre 

-
do a intensão do redator e as necessidades das pri-

-
no,

8

5 Os Evange-
lhos I,
6  Cf. Ibidem,
  Ibidem,

8  Cf. Ibidem,



-
teus par -
cos.”9 -

elementos nos seus escritos, por isso, percebe-se a 
grande diferença da dimensão de ambos os livros. No 

veterotestamentários e uma teologia mais desenvol-

não reproduz simplesmente o conteúdo de suas fon-
tes, mas coloca algo de si mesmo em sua obra literá-

à 
Igreja primitiva e sempre muito atento aos problemas, 
às exigências e às 

 
-

racterísticas importantes da sua eclesiologia. Pode-

-

pagã. Por esta razão, o autor teria realizado um papel 
mediador entre estas formas de viver o cristianismo. 
Isto porque, ele combate os extremismos das posições 
rígidas, por exemplo, “ide, pois, e aprendei o que sig-

-

querem cumprir os mandamentos do decálogo. 

9  Ibidem,
  Cf. Ibidem,



Tal perspectiva, também, pode ser observada 
em: “n
Não vim revogá

-
cos que se exaltavam de manifestações sobrenaturais, 
como: curas, exorcismos e vaticínios: “nem todo aque-

Céus, mas sim aquele que pratica a vontade de meu Pai 

veio anunciar o Reino dos Céus ao povo de Deus, ou 
seja, à -

-
te, esta nação eleita rejeitou-as pela sua incredulidade, 
por esta razão, ela foi rejeitada por Deus. Assim, os 
apóstolos, continuadores da missão do mestre, foram 
anunciar a Boa Notícia aos outros povos.  

-
temente, ela estava vivendo um indiferentismo com 
o próximo, a preguiça tomava conta de boa parte dos 
membros da comunidade, ademais da demonstração 
de cansaço e laxismo moral. Por causa desses fatores, 
faltava aquele espírito de fraternidade e reconciliação. 

-
das, o autor teve que lidar com grande maestria com 

  

 Os Evange-
lhos I: Mateus e Marcos, 

  Cf. Ibidem



Vale destacar que, apesar dos elementos es-

Isto ocorre devido às partes narrativas e aos discursos 
que estão entrelaçados entre si, tanto que as temáti-
cas centrais são sempre retomadas. Por isso, a divisão 

-

2. Breve apresentação do Evangelho de 

2.1. Autoria

-
-

teus até ter sido redigido pela comunidade mateana. 
Observa-se na tradição eclesiástica alguns autores 
que expressaram as suas opiniões sobre a autoria do 

-
-
-

mo, entre outros autores da patrística. Estes são una-

o próprio apóstolo, que fora cobrador de impostos. 
Atualmente, os exegetas modernos são mais 

eclesiástica possui uma intenção mais teológica, isto 

 Comentario al 
Evagelio de Mateo,



as análises literárias mais recentes do livro apontam 

palavras, sua redação é da segunda geração de cristãos. 
Ademais, a obra possui o rosto da comunidade cristã, 

 

2.2. Local e data

-
-

dade é levantada, porque o judaísmo rabínico, combatido 

Deste modo, a maior probabilidade da sua datação é nos 
anos 80 d. C. Há grande possibilidade de que a obra te-

   

especialistas, a respeito do lugar de composição da 

-

mais verossímeis, devido à

se tratava de uma comunidade de contexto urbano. 
à datação do evan-

pensar com maior probabilidade na década de 80.     

 Os Evange-
lhos I: Mateus e Marcos, 

 Cf. Ibidem, p. 44.

16 Comentario al 



2.3. Breve comentário literário e teológico

 
-

terísticas de estilo, estrutura e sintaxe, ou seja, a sua 

sobressaem as características dominantes, especial-
mente quando se faz comparação das formas textuais. 
Neste sentido, um determinado gênero literário é um 
conjunto de textos que possuem diversas caracterís-
ticas em comum. Estas características não são acu-
mulativas, mas interagem entre si, obedecendo uma 

gênero literário, é preciso perceber qual elemento 
produziu maior impressão no leitor.  

 No entanto, deve-se ter muito cuidado! Não 

peculiar duma tradição, isto é, não quer dizer que este 
gênero seja exclusivamente dela. Há aqueles que per-

ocorrer em justaposição de gênero literário dentro do 

 

Novo Testamento. Alguns destes gêneros provêm do 
Antigo Testamento e são numerosos. Eles receberam 

Evagelio de Mateo, 
 As Formas Literárias do Novo Testa-

mento,
 Metodologia de Exegese 

Bíblica



de gêneros literários que compõem livros, por exem-

-

terminologia dos variados gêneros.
 gênero literário deste 

“bem-aventurança”. É de-
nominada em grego: -
cábulo designa a participação de uma pessoa, por um 
determinado comportamento, da bem-aventurança 
concedida por Deus. Na literatura neotestamentária, 

 ele.     
O macarismo, na terceira pessoa, expressa a 

geral dos destinatários do Reino. Quando estiver na 
segunda pessoa do plural, as bem-aventuranças es-

-
soas. Faz-se relevante dizer que os macarismos são 
promessas de felicidade, por meio de uma determina-
da realização
no AT, expressam algum tipo de salvação, enquanto 
as bem-aventuranças no NT referem-se ao presente e 
ao futuro escatológico.    

19 Exegese bíblica: 

teoria e prática,

20  Cf. Ibidem,

21 As Formas Literárias do Novo Testa-
mento, 



5,1-12

é 
o texto programático. Isto ocorre por tratar das ca-
racterísticas essenciais sobre as atitudes fulcrais que 

-
-

monte, o seu discurso é direto e indica um itinerário 

breve introdução, seguindo com uma série de nove 
bem-aventuranças que estão unidas as suas respecti-
vas ocasiões, como apresenta a estrutura a seguir.  

Estrutura da perícope:

 Por mais que esta construção pareça ser ar-

-
tra ser um ágil escriba que sabe aproveitar esta estru-
tura para aplicá  

 

 Comentario al 
Evagelio de Mateo,

  Cf. Ibidem,



Na breve introdução, observa-se a autorida-

senta na presença dos seus discípulos e da multidão 

-
se atenta, além disto a multidão recordaria do fato da 

-
á

-
legiado para a manifestação divina, ou seja, uma teo-

do seguimento, em outros termos, do discipulado. 
O texto, por sua vez, possui um ritmo preciso 

e fácil de memorizar. As oito primeiras bem-aventu-
ranças estão construídas na terceira pessoa do plural. 

-
meira e o da oitava bem-aventurança  são idênticos: 

as bem-aventuranças estão no presente, enquanto as 
demais estão no futuro.    

  A primeira e a segunda bem-aventuranças respectivamente são 
“bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino 
dos Céus” e “bem-aventurados os que são perseguidos por causa 

 Comentario 
al Evagelio de Mateo,



 
-

do das Bem-aventuranças, será apresentado um bre-

algumas palavras que são fundamentais para a perí-

dos comentários exegéticos e teológicos. 

disposto em duas colunas: a primeira, na língua gre-
ga, e a segunda, na língua vernácula. 

Tradução

Vendo ele as 
multidões, subiu 

sentar-se, aproxi-
maram-se dele os 
seus discípulos.
E pôs- se a falar 
e os ensinava, di-
zendo:

 -

-

  BÍBLIA de Jerusalém, 



“Bem-aventura-
dos os pobres em 
espírito, porque 
deles é o Reino 
dos Céus.

5,4 Bem-aventurados 
os mansos, por-

terra. 
5,5 Bem-aventurados 

serão consolados. 

5,6 Bem-aventurados 
os que têm fome 
e sede de justiça, 
porque serão sa-
ciados. 

Bem-aventurados 
os misericor-
diosos, porque 
alcançarão miseri-
córdia. 

5,8 Bem-aventurados 
os puros de cora-
ção, porque verão 
a Deus. 



5,9 Bem-aventurados 
os que promovem 
a paz, porque 

Bem-aventurados 
os que são perse-
guidos por causa 
da justiça, porque 
deles é o Reino 
dos Céus. 
“Bem-aventura-
dos sois, quando 
vos injuriarem e 
vos perseguirem 
e, mentindo, dis-
serem todo o mal 
contra vós por 
causa de mim. 
Alegrai-vos e 
regozijai-vos, por-
que será grande a 
vossa recompensa 
nos céus, pois foi 
assim que perse-
guiram os profe-
tas, que vieram 
antes de vós.



 As bem-aventuranças são a centralidade da 
mensagem da Boa Nova, isto é, do Reino de Deus. 

itinerário, pelo qual os discípulos podem crescer no 
seguimento, alcançando a verdadeira felicidade e o 

-
mente, os valores apresentados neste fragmento são 
totalmente contrários aos valores apresentados pela 

-

desconcertado e perplexo.

possuem suas raízes no Antigo Testamento, isto é, 
têm elementos fundamentais do decálogo e da tradi-
ção religiosa-cultural do judaísmo. Nos macarismos, 

ou, ao menos, em vista de realização, em suma, uma 
felicidade no presente. Por isso, na segunda parte de 

se fundamenta a felicidade. Portanto , os destinatários 
-
-

piritualmente e concretamente a aderir aos valores do 
Reino dos Céus, o que não os isenta de sofrimentos 
e privações. Contudo, a última bem-aventurança, em 

 
 

 O Sermão da Montanha (Mateus 5-7), 

  Cf. Ibidem,



A primeira bem-aventurança, “pobres em 
espírito” não -
critura, a exceção está nas bem-aventuranças. Isto 
porque, segundo Dumais, o pobre em espírito trata-se 
dos anawin, ou seja, aqueles que estão encurvados 
diante de Deus ou excluídos, oprimidos socialmente 
e incapazes de reivindicar seus direitos. Estes reco-

O vocábulo anawin é da literatura veterotes-
tamentário, o qual é muito recorrente nos livros dos 
profetas e dos salmos, ressaltando uma temática tra-

em suma, da total dependência em relação a Deus, 
como, por exemplo: “aquele, portanto, que se tornar 
pequenino como esta criança, esse é o maior no Reino 

condições são essenciais para entrar no Reino.Isto 
quer dizer que os pobres em espíritos são o arquétipo 
para ser discípulo de Cristo.   

-
les que não se irritam com os que triunfam, pois eles 
descansam e esperam em Deus. Há um texto no qual 

 O Sermão da Montanha (Mateus 5-7), 



Nesta perspectiva, os mansos são aqueles 
que não se deixam dominar pelas contradições da 
vida, pois eles se mantêm pacientes nas tribulações 
e na espera da plenitude. Além do mais, o manso 
não faz violência contra Deus, ou seja, não procura, 

 
 

termo expressa a viva dor, isto é, o próprio desespero 
diante da angústia. Entre as bem-aventuranças, esta 

-
-

Deus e pela rejeição dos valores espirituais.  

Antigo Testamento. A temática da justiça perpassa o 
Antigo Testamento e, por sua vez, é aprofundado em 

-

julgamento divino contra os adversários de Israel. 

  Cf. Idem,
  Cf. Ibidem,



Com base nisto, pode-se dizer que a justiça, 

a vontade Divina, como é observado aos escribas e 
fariseus, “[...] eu vos asseguro que se a vossa justiça 
não exceder a dos escrivas e a dos fariseus, não en-

ensinando os seus discípulos de realizar justamente as 
suas ações, sem manipular a justiça para se autopro-
mover, por exemplo: “guardai-vos de praticar a vossa 

-
ponde em fazer a vontade do Pai.

 Ademais, “a sede e fome de justiça” expres-

a vontade de Deus, isto é, viver segundo a Palavra de 

indicam que a plena justiça não será atingida apenas 

convidando a uma nova justiça. A partir de Cristo, a 
nova justiça consiste na conformidade à vontade do Pai 
e não -

perdão e do amor total até aos próprios inimigos.  
 A quinta bem-aventurança são “os miseri-

cordiosos”. No Antigo Testamento, misericordioso 
-

 O Sermão da Montanha (Mateus 5-7), 

  Cf. Ibidem,



mano. A misericórdia possui dois aspectos essenciais: 
o primeiro, o perdão divino referente às faltas come-
tidas, enquanto que o segundo, ao compadecer-se di-

de misericórdia faz referência à

mais profundo do seu íntimo com a necessidade de 
às 

necessidades dos que mais precisam. Certamente, os 
-

mo as dores e os sofrimentos, assim como a abrirem 

bem-aventurança se pode estender para todos os tipos 
. 

 

anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória. E serão 
-
-

-
de a fundação do mundo. Pois tive fome e me destes de comer. 

Estive nu e me vestistes, doente e me visitastes, preso e viestes 

te vimos com fome e te alimentamos, com sede e te demos de 

nu e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso e 

-

eterno preparado para o diabo e para os seus anjos. Porque tive 
fome e não me destes de comer. Tive sede e não me destes de 



O ato de misericórdia mais excelente é o 
perdão. Este ato é expresso na parábola do devedor 
implacável.  Humanamente falando, o perdão é mui-
to custoso, somente com o auxílio da graça de Deus 
é que se é capaz de perdoar. Porém, quando se faz a 

as vezes que o deixastes de fazer a um desses pequeninos, foi a 

 -
solveu acertar contas com os seus servos. Ao começar o acerto, 

-
mento da dívida. O servo, porém, caiu aos seus pés e, prostrado, 

-

-

-

toda a tua dívida, porque me rogaste. Não devias, também tu, ter 

que pagasse toda a sua dívida. Eis como meu Pai celeste agirá 
convosco, se cada um de vós não perdoar, de coração, ao seu ir-



experiência de ser perdoado por Deus, naturalmente 
nos tornamos aptos para perdoar.    

 A sexta bem-aventurança trata dos “os puros 
de coração”. A noção de pureza adquirira um aspecto 
de pureza ritual no Antigo Testamento. No advento de 
Cristo, a pureza tomou uma nova dimensão, ou seja, 
deixou de ser exterior para ser uma pureza interior. 
O coração, para o mundo bíblico, é a sede dos pen-
samentos, da vontade e dos sentimentos e por isso, 

-

diante de Deus. 
Desta forma, vale destacar que tanto o mal 

de fora, como se acreditava. Os escribas e os fariseus 
são os antiparadigmas desta bem-aventurança, por 
conta disto os verdadeiros discípulos de Cristo devem 
ter correspondência entre o interior e o exterior, isto 
é, devem ser bons e parecer bons. Com isso, a pureza 

-
bém, corresponde à autenticidade e à sinceridade.  

A sétima bem-aventurança, “os que promo-
vem a paz”, está intimamente ligado à reconciliação. 
Esta “paz” corresponde ao vocábulo Shalom, que não 

-
-

nica que corresponde à -
-

ciliação é aquele convite de perdoar e ser perdoado, 

 O Sermão da Montanha (Mateus 5-7), 

 . Ibidem,



-

a verdadeira paz somente será concretizada pela ade-
são aos valores do Reino.

que “os perseguidos por causa da justiça” são aqueles 
que se comprometeram com os valores do Reino, po-
dendo se aplicar a todos que sofrem algum tipo de perse-
guição, por sua convicção religiosa. Isto quer dizer que 

a passar por perseguições e tribulações.40 
Com isso, conclui-se que todos os destinatá-

rios do Reino dos Céus devem desenvolver sua vida 
espiritual e os valores do reino para conformar-se aos 

macaris-
mos estão ligados com as promessas escatológicas do 
Reino, as quais estão formuladas na segunda parte de 
cada bem-aventurança.   

5. As bem-aventuranças como caminho 

 
 -

travam-se assíduos ao ensinamento dos apóstolos” 
-

mentava-se dos ensinamentos dos apóstolos, ou seja, 

inspiração evangélica para a ação evangelizadora da 

  Cf. Ibidem,
40  Cf. Ibidem,

  Cf. Ibidem,



-
tros, Ela foi reavivada na Igreja. 

No Concílio Vaticano II, a Constituição 
Dogmática Dei Verbum resgatou a Palavra de Deus 
para a centralidade da Revelação, da vida da Igreja e 

-

sabe-se que a Palavra de Deus possui tão grande for-
ça e torna o apoio vigoroso para a Igreja. Ademais, a 

e perpétua de vida espiritual.  

sustentáculo da sagrada teologia. O próprio Deus re-
velou todos os mistérios necessários para nossa salva-
ção. Por isso, todos os ministérios e pastorais devem se 
alimentar da Palavra de Deus.  Deste modo, a Cons-
tituição Dogmática Dei 
que todos os clérigos, os diáconos, os catequistas e os 

Deus. Todos devem ter um contato íntimo e assíduo 

 Constituição 
dogmática “Dei Verbum” sobre a revelação Divina . n. 

 -
-

  Cf. Ibidem, 



-
te inesgotável da sublime ciência de Cristo, ao passo 
que “ignorar as Escrituras é ignorar Cristo”44

-
soa se enriquece com a força da Palavra e recebe as 

45 
-

da Escritura sempre teve o seu lugar privilegiado. 
Na tradição monástica, a lectio divina foi sendo de-

muitos monges e monjas. A Constituição Dogmática 
Lumen Gentium,  o capítulo V, 
tratou da vocação universal à santidade. Em suma, to-

46

que pregou e viveu santamente. Ele enviou o Espíri-

Espírito, amassem a Deus com todo o coração, com 
toda a alma, com todo o espírito e com todas as forças 

 

44  Ibidem,
45  Cf. Ibidem,
46 

 Constituição 
dogmática “Lumen Gentium” sobre a Igreja  n. 40, 

-



Por isso, as bem-aventuranças são o itine-
rário para cada discípulo na busca da santidade e da 
perfeição cristã. Todo membro da Igreja, cada qual no 

-
mão das bem-aventuranças.48

Considerações Finais

O presente artigo buscou realizar uma in-
vestigação sobre a riqueza das bem-aventuranças no 

álise sistemática do con-

-
-

compreensão do texto, particularmente, o itinerário 
que cada discípulo deve fazer no seguimento a Cristo. 

Deste modo, buscou-se fazer a exegese da 

da exegese moderna. A partir desta exegese, foi pos-
sível aprofundar as temáticas das bem-aventuranças 
que, com base neste itinerário discipular, apresentado 

Dogmática Lumen Gentium apresenta no capítulo V. 
Isto porque, o contexto da comunidade, a 

eclesiologia e o sentido mais profundos dos vocá-
bulos, segundo a tradição veterotestamentária, aju-

48  Cf. Ibidem, 



do autor ao redigir as bem-aventuranças. Há muitos 
equívocos em aplicar as bem-aventuranças fora da se-

devidas aproximações, forçando o texto a dizer aquilo 

-
vestigou-se as principais características do contexto 

-

assim como os problemas enfrentados pelo autor, o 
-

bulo grego . 
Nas partes subsequentes do artigo, tratou-se 

da comparação do texto grego com o texto vernáculo 
-

aplicação das bem-aventuranças como paradigma do 
seguimento a Cristo, isto é, aplicação do itinerário para 

Dogmática Lumen Gentium e a redescoberta da Pala-
vra de Deus, como fonte inesgotável da vida espiritual 
através da Constituição dogmática Dei Verbum.   

Nos vários gêneros e ocupações da vida, 
é sempre a mesma a santidade que é cultivada por 
aqueles que são conduzidos pelo Espírito de Deus e, 
obedientes à voz do Pai, adorando em espírito e ver-



funções, deve progredir sem desfalecimentos pelo ca-

pela caridade.49

Portanto, conclui-se que as bem-aventuran-
-

as temáticas expostas neste artigo trazem respostas e 
confortos aos anseios mais profundos do coração do 

de transformar cada pessoa e, consequentemente, a 
sociedade atual.  

Os 
Evangelhos I: Mateus e Marcos. -

As Formas Literárias do Novo Tes-
tamento

BÍBLIA de Jerusalém
edição, revisada e ampliada.

Consti-
tuição dogmática “Dei Verbum” sobre a revelação 
Divina. 

-

49 Ibidem, 



Consti-
tuição dogmática “Lumen Gentium” sobre a Igre-
ja. -

-

-

Comen-
tario al Evagelio de Mateo. Navarra: Verbo Divino, 

Exegese bíblica: 
teoria e prática

-

Metodologia de Exe-
gese Bíblica

-
-

-


